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Em nota prelim inar publicada ha alguns anos (1934), tive ocasião de re­
gistar o particular modo pelo qual é delim itado o f o r a m e n  o e s o p h a ­
g i  c u m do diafragma no D a s y p u s  n o v e m c i n c t u s  observado em 
6 exemplares, prometendo tra ta r outra vez do assunto assim que conse­
guisse maior número de casos, para melhor julgamento do valôr do achado. 
Dispondo porém de diafragmas de outras espécies de Mamíferos silvestres 
da Fáuna brasileira resolvi extender minhas observações e consequentemente 
apresentar mais uma contribuição para o conhecimento da anatomia desses 
Mamíferos, ainda pouco investigada sistematicamente e por isso não bem 
conhecida. Este trabalho é assim, mais um natural tributo, mínimo, de gra­
tidão e homenagem ao pranteado Mestre A . Bovero, de quem muitos re­
ceberam o incitamento para desenvolver pesquisas, sempre interessantes, de 
morfología comparativa em espécies silvestres de Mamíferos do Brasil.
As minhas pesquisas tratam pois, da morfología da p a r s  l u m b a l i s  
do diafragma, no que concerne o comportamento dos feixes dos chamados 
pilares lombares (mediáis) d ire ito  e esquerdo na lim itação do f o r a m e n  
o e s o p h a g i c u m  (f.oe.), exclusivamente em Mamíferos silvestres do Brasil. 
Propositadamente selecionei assim o material, não só porquê em muitas das 
especies examinadas essa questão ainda não fo i abordada, pelo que sei, como 
tambem porquê melhor se prestam os resultados para um confronto com os 
oriundos de pesquisas em espécies não domesticas, de outras regiões, e am­
pliação de eventuais dados já conhecidos mesmo de exemplares de espé­
cies nossas, dissecados por outros A A ..
O interesse morfológico geral do assunto em questão ressalta da literatura 
abaixo, especialmente das pesquisas e conclusões de Körner (1929, 1931, 
1932) que passo a resumir em primeiro lugar.
Literatura
Körner ( 1 9 2 9 ) ,  pa r t in do  das observações de S ta d tm ü l le r  e Stenzel 1926) de que  no 
hom em  o f .oe .  é l im itado ,  com o disposição de muito  a mais f re q u e n te ,  apenas pelo p i la r  
m edia i  d i re i to  cujos feixes musculares ro de iam  o eso fago pe la  d i re i ta  e pe la  esquerda
(d i f e re n t e m e n t e  do  q ue  se lê nos Tra tados de  A n a to m ia  em geral,  nos quais vem descrito  
um cruzamento  de feixes dos dois pilares antimeros,  ambos assim consti tu indo o f .o e . ) *  
e de que  si ha feixe do p i la r  esquerdo cruzado para a d ire ita  o nd e  l imita  o f .oe. é êla 
de  s ituação  ventra l  aos demais,  não l im itand o  êsse for,amen q u a n d o  dorsal, Körner, digo,  
por sugestão de  S tadtm ül le r ,  procura  v e r i f ic a r  em M a m íf e ro s  outros, qual a disposição  
dos feixes l im itan tes  o f.oe ., para c on fron ta r  com a disposição en c o n t ra d a  no H o m e m  
e d e t e rm in a r  o s ign i f icado das suas m odal id ades .  Depois de uma revisão da b ib l io ­
gra f ia ,  represe nta da  p r in c ip a lm en te  pelos Tra tados de  A n a to m ia  ve ter inár ia ,  nos quais  
já se nota  d ivergênc ia  q u a n to  ao p i la r  lo m b ar  que  fó rm a  o f.oe ., ,além das poucas pes­
quisas em animais silvestres, apresenta Kö rner  as observações pessoais. C o m p re e n d e m  
estas 82 d ia f ra g m as  de M a m íf e ro s  domésticos  ou não, representantes de M a r s u p i a l i a  
I n s e c t í v o r a  C a r n i v o r a  P i n n i p e d i a  E d e n t a t a ,  R o d e n t i a  U n  
g u l a t a  e P r i m a t e s  Á  p ar te  algumas di fe renças, que  não interessam no m o­
mento, as dissecções dem onstram  q ue  em todos os casos o f.  oe . é l im itad o  somente
pelo p i la r  d ire ito ,  apresentando-se  o f.oe .  como uma fenda  ou bo toe i ra  mais ou menos· 
n í t ida  dêsse pilar,  e, a não ser um caso, único, de O t a r i a  S t e l l e  r i  jamais en­
controu um feixe do  p i la r  esquerdo cruzando para ,a d i re i ta .  Aliás,  nêsse caso o feixe  
esquerdo,  se bem  que de s i tuação ventra l ,  não concorr ia  á d e l im i ta ç ã o  p ro p r ia m e n te  do  
f.oe., cujos contornos d i re i to  e esquerdo eram  consti tuidos somente  por  feixes or ig in ados  
do p i la r  d i re i to .  O  A . ,  em face  das suas observações, conclue  que  a disposição de  
um f .oe. f o rm a d o  à custa unicam ente ,  do  p i la r  d ire ito ,  representa ria  uma p r i m i t i v e  
V a r i a n t e  por ser a fu n d am en ta l ,  de par t id a ,  enc ontra da  na g e n e ra l id a d e  dos m am í­
feros;  ao passo que  a presença de feixes musculares com or igem  no p i la r  esquerdo  
cruzados á d i re i ta  o nd e  con tr ibuem  à l im itação  do f.oe ., seria a p r o g r e s s i v e  
V a r i a n t e  ve r i f ic a d a  no H o m e m ,  e ainda assim não como disposição mais f re ­
que nte .  N o ta  o A .  o a ch ado  to d o  especial  de Tes tu t  ( 1884)  : no U r s u s  a m e r i c a n u s  
ha um feixe do p i la r  esquerdo passado entre  o esofago e aor ta .
Um  pouco mais ta rd e  ( 1 9 3 1 )  Körner publica uma nota especia l sôbre a p a r s ·  
I u m b a I i s do  d ia f ra g m a  de O t a r i a  s t e l l e r i  por haver t id o  ocasião  de dis­
secar mais um exe m p lar  dessa especie . A in d a  neste, o f.oe .  é l im itad o  por feixes o r i ­
ginados do p i la r  d ire ito ,  mas ha cruzamento  de feixes dos dois pilares d i re i to  e esquerdo,  
entre  o h i a t u s  . a o r t i c u s  e o f.oe ., sendo os feixes esquerdos cruzados de si tua­
ção dorsol. O  A .  reaf irm a sua conclusão sup rac itada  dos dois tipos, prirnTtivo e p ro ­
gressivo d e  f.oe .  Q u a n t o  à presença de feixes cruzados como nos casos d e  O t a r i a
( * )  So bre a questão, para o H o m e m ,  v ide:  Locchi, R. — - Ricerche anatomiche sul 
"foramen oesophagicum" dei "diaphragm a'’ in negri e meticci (m ulati) brasilian!. —
Arqu ivo s  C i r .  C l in .  Exp., Vol. IV, n.° I, S. Paulo, 1940.
discute o A .  sua possível explicação,  lem b ran d o  a forma do tórax nésse an imal  de  vida  
a q u a t ic a  não mais "k ie l fö rm ig  , e in te rp re ta  com o um exemplo  de  fen ó m en o  de  c on­
vergencia  a semelhança dessa disposição com a enc ontra da  somen te  no H o m e m .
N o  âno seguin te  (1 9 3 2 )  volta Körner a t ra ta r  da a n a to m ia  do  d ia f ra g m a ,  a g o ra  em  
X e n a r t h r a ,  d issecando um de  B r a d y p u s  t r i d a c t y l u s  um de  C h o l o e p u s  
d i d a c t y l u s  e um de  T a m a n d ú a  t e t r a d a c t y l a  N o  d ia f ra g m a  do B r  
t r i d a c t y l u s  encontra  um estre i to  canal  comum para aorta  e esô fago com p r e ­
sença de um muito  pe q u e n o  feixe muscular in te rposto entre  os dois orgãos.  N o  C  h o 
l o e p u s  d i d a c t y l u s  ha um la rgo canal, a inda  comum para o esô fago e a aorta ,  
sem fe ixe muscular  in te rposto.  Em ambos, os feixes musculares da p a r s  l u m b a l i s  
l im itantes o canal a ó r t ic o -e so fág ic o  unem-se num rafe  fibroso ou te n d ib e o .  N o  caso de  
T a m a d u a  t e t r a d a c t y l a  ha um f.oe .  e um h i a t u s  a o r t i c u s ,  distintos; é 
la rgo o o r i f íc io  para o esôfago, sep arado  éste da  aorta  por  estrei ta  f it a  carnosa q u e  o 
A.,  apesar  da d i f i c u ld a d e  d e  dizer  a que  p i la r  per tença ,  julga que  pod er ia  ser conside­
rado  com o do p i la r  d i re i to ;  logo, semelhante ,ao que  existe na g ra n d e  maior ia  dos M a ­
míferos.  O  A .  te c e  a seguir  alguns comentár ios sobre a in te rp re ta ç ã o  da  par t ic u la r  dis­
posição da p a r s  l u m b a l i s  do  d ia f ra g m a  em B r a d y p o d i d a e  com um cana!  
com um  para o esô fago e a aorta ,  l em brando  o des locamento  ven tral  da  aor ta  to rác ica ,  
o peculiar  m odo  de locom oção «  d e  repouso da Preguiça , a m o b i l id a d e  da coluna v e r ­
t ebra l ,  o seu c o m p l ic a d o  estôm ago .  Co n c lu e  dizendo que um canal único haver ia só em  
B r a d y p o d i d a e .  nos demais X e n a r t h r a  havendo um f .oe .  e u m  h i a t u s  a o r ­
t i c u s  separados;  e q u a n d o  em X e n a t h r a  ha dois or ifícios,  as margens do  f .oe.  
são fo rm a das  por  feixes do  p i la r  d ire ito ,  com o nos demais M a m íf e ro s .  Deve-se  notar  
q ue  antes destas conclusões, Kö rner lem bra  a descrição d a d a  por  Pouchet  (1 8 7 4 )  para  
o  d i a f ra g m a  d e  um M y r m e c o p h a g a  j u b a t a  logo X e n a r t h r a  não B r a 
d y p o d i d a e  no qua l  t a m b e m  ha um canal comum aórt ic o -e sofág ic o ,  f r izando porém,  
ser êsse um caso isolado.
D estaquei  as pesquisas aná to m o -c o m p a ra t iv a s  de  Körner porqu e  mais de p er to  re la ­
c ionadas com as minhas sobre a ana tom ia  do d ia f ra g m a  em M a m íf e ro s  da  nossa fauna  
( X e n a r t h r a  ) in iciadas antes da pr ime ira  pub l icação  do  A . .  De fá to ,  em nota  
p re l im in ar  (1 9 2 8 )  assinalei a presença d e  um canal aór t ic o -e sofág ic o  no B r  t r i d a c -  
t i l u s  d a n d o  a seguir (1930,  1931) os resultados com pletos  a respe ito , b aseado  em  
20 c.asos dessa espécie  e mais I d e  B r  t o r q u a t u s  N o  B r  t r i d a c t y l u s  
ha um canal  com um  para o esôfago e a aor ta ,  sendo os feixes musculares de l im i ta n te s  
dêsse canal  reunidos em um rafe  t e n d ín e o  com inserção á esquerda da linha m ed ian a ,  
d e  m odo a não ser fáci l ind iv idu ar  um p i la r  m ed ia i  d i re i to  e um esquerdo.  N o  B r 
t o r q u a t u s  a disposição é a mesma, com presença de  um d e lg a d o  feixe muscular  
in te rposto  aos dois órgãos,  semelhante ao  q ue  notou Körner no seu caso de  B r  t  r i 
d a c t y l u s  Em outra  nota , como disse, (1 9 3 4 )  foca lisei a consti tu ição do f.oe .  do  
d i a f ra g m a  em D . a s y p u s  n o v e m c i n o t u s  segunde o exame d e  6 exemplares ,  
h av endo  em todos uma curiosa disposição: o f.oe .  l im ita d o  exclusivamente  pelo p i la r  
esquerdo.  N a  mesma ocasião indiquei  haver dissecado um d i a f ra g m a  de  C a b a s s u s  
u n i c i n c t u s  e I d e  E s e x c i n c t u s ;  em am bos ha um f .oe .  l im ita d o  essen­
c ia lm e n te  pe lo  p i la r  esa uerdo  mas um feixe do p i la r  d i re i to  cruza á esquerda,  dorsa l ­
m ente ,  e vai confundir -se com os feixes do  p i la r  esq uerdo  q ue  l im itam  o f .o e .  à es­
q u e rd a .  Resulta destas invest igações pessoais q ue  o d ia f ra g m a  nesses X e n a r t h r a  
mostra uma m o r fo lo g ía  q ue  se a fasta  mais ou menos d a q u e la  da m aior ia  dos M a m íf e ro s ,  
co n f i rm a n d o  assim os achados isolados d e  alguns A A .  R e f i ro -m e  aos d e  H y r t l  ( 1 8 5 5 ) ,  
M u r ie  ( 1 8 7 4 ) ,  Pouchet  ( 1 8 7 4 )  e G o ld s c h m id t  ( 1 9 1 1 ) .  H y r t l  em C h l a m y d o f o r u s
t r u n c a t u s  refere-se a cruzam ento  de  feixes dos dois pi lares ao nivel do f .oe .  d o  
d i a f ra g m a ;  M u r ie  em T o l y p e u t e s  c o n u r u s  fala d e  um fo r te  p i la r  e sq uerdo  
q u e  segue a lem  do  f.oe ., em d i reção  ao or i fic io  da v. c. inf.; Pouchet  descreve em M y r -  
m e c o p h a g a  ¡ u b a t a  con form e  vimos ac im a,  um canal com um  para aorta  e 
e sô fag o  (in Kõrner , 1 9 3 2 ) .  G o ld s c h m id t  m enciona um o r i f í c io  único no B r  t r i d a c -  
t  y I u s (2 casos) e dois or i fíc ios num T a m a n d u a  t e t r a d a c t y l a  com o feixe  
muscular  sep aran te  a aor ta  do  esôfago, d i r ig id o  da d i re i ta  para a esquerda .  Á  p ar te  
lem bro  q ue  C o n d o re l l i  Francavig lia  (1 8 9 3 )  re fere  que  no B r  t r i d a c t y l u s  o esô­
f a g o  "p e r fo ra  ¡1 d ia f ra m m a  poco d istante  dal fo ra m e  a o r t i c o " . .
A lé m  dessa li te ra tura  mais esp ec ia lm ente  t ra ta n d o  de  Xe n a r th ra ,  m is ter  se faz  c i ta r
os seguintes A A . :  Bertell i  (1 8 9 5 )  na sua m on o g ra f ia  sobre an a to m ia  do d ia f ra g m a ,  com ­
p re e n d e n d o  M a m íf e r o s  domésticos ou não, conclue que  o esôfago passa a través do 
pi la r  d i re i to  em Perissodactilos, A r t io dác t i los ,  Roedores,  em alguns C a rn ívoros ,  em alguns 
Insetívoros e aíguns Primatas.  A fasta -se  da disposição geral ,  isto é, f.oe .  l im itado  
som ente  pe lo  p i la r  d ire ito ,  o d i a f ra g m a  dos seguintes animais: C y n o c e p h a l u s  b a
b u i n  com f.oe .  l im itado  pelos dois pilares;  V e s p e r u g o  n o c t u l a  com feixes 
musculares lombares unidos em rafe  fibroso, l em b ran d o  o do gen .  B r a d y p u s ,  havendo  
um feixe min im o entre  o esô fago e a or ta ;  no E r i n a c e u s  e u r o p a e u s  o esôfago  
passa en tre  os dois pilares;  em C a n i s  f a m i l i a r i s  ha fusão dos pilares, não sendo 
possivel es ta b e le c e r  as relações de cada  um com o f.oe .  Le D o uble  (1 8 9 7 )  lembra  
alguns M a m íf e r o s  nos quais o esô fago passa at ravés  do  p i la r  d ire ito ,  ao  passo que  no 
cão e no porco ha fusão dos pilares sendo di fic il  a f i rm a r  qual déles limita  o f.oe .  G ods-  
c h m id t  (1 9 1 1 )  si bem  que t ra te  da a n a to m ia  do  h i a t u s  a o r t i c u s  menciona em 
alguns dos seus casos a disposição do f.oe .  Assim, além dos casos de  X e n a r t h r a  
suprac itados bem  como de parecer ,  pelas f iguras do  A . ,  ser o f.oe .  l im itad o  pelo pilar  
d ire i to  em muitas das suas observações (Mam jíferos  domésticos  e silvestres) interessante  
é o que  encontrou em H e r p e s t e s :  a l im itação entre  o f .oe .  e o hiatus aorticus  
é fe i ta  por  f ino fe ix e  muscular  q ue  da esquerda vai para a d i re i ta .  W inclcler  ( 1 9 2 6 ) ,  apesar  
de  não estudar  a questão,  f igura  a reg ião  do  h i a t u s  a o r t i c u s  em M a m ífe ro s  
silvestres e domésticos,  representando  sempre um p i la r  d i re i to  d e s dobrado ,  circumscre-  
ven do  o ângulo  caudal  do  f.oe., ao menos na fa c e  (ven tra l )  represe nta da .  — · Pancrazi 
(1 9 3 1 )  descreve as m o d a l id ad es  d e  c o m p o r ta m e n to  dos feixes do p i la r  d i re i to  que  
cruzam para  a esquerda,  em re lação aos consti tu intes do p i la r  esquerdo, con form e  a q u e ­
les se co loquem  dorsa lm ente  ou v e n tra lm e n te  a êstes ou com êles se c o n fun dam .  Diz 
q u e  êsse feixe cruzado, que  den om ina  porção esquerda do p i la r  d ire ito ,  fa l ta  no de l f im  
e na lontra . T a m b e m  m enciona um estre i to  fe ixe carnoso acessorio, em (Vlustelidios e
no mangusto, prove n ien te  do p i la r  esquerdo, o qual cruza dorsa lm ente  o fe ixe que  o
pi la r  env ia à esquerda,  indo colocar-se  na fa c e  to rác ica  do  p i la r  d ire ito ,  o n d e  se m an­
tém  d istante  do  f .oe .  Descreve  em sep arado  a disposição do d e l f im ;  neste a p a r s  
I u m b a I i s apresenta  seus feixes carnosos lim itantes o f.oe .  reunidos num ra fe  m e ­
d iano  q ue  da con vex idade do arco t e n d ín e o  aórt ic o  vai a té  o f.oe.. C ic e r i  (1 9 3 2 )  em 
alguns M a m íf e ro s  confi rma os achados de Bertelli  mas viu no cão um f.oe. l im itado  
só pelo p i la r  d i re i to .
D e n tre  os Tratadisfas,  d ispensando-me da  c i ta ção  dos de A n a to m ia  V e te r in ár ia  —  
aliás examinados por Kõrner —  c i ta re i  O w e n  ( 1 8 6 8 )  que  considera para os M a m íf e ro s  
em geral ,  presente  um cruzamento  dos dois pi lares ao n í v e l - d o  f.oe., e Nishi (1 9 3 8 )  q u e  
diz ser e  f.oe .  f o rm a d o  pelo p i la r  d ire ito ,  c i ta n d o  as observações de Kõrner .
A  l it era tura  ac im a resumida muito  e m b o ra  a b ra n g e n d o ,  creio eu, o essencial no 
q u e  mais e s p ec ia lm en te  viso nestas minhas pesquisas, por  cer to  não é e não p o d e  ser 
c o m p le ta ;  isto, t a n to  d ev id o  ao f á to  d e  ser sempre d i f íc i l  conseguir  b ib l io g ra f ia  sobre  
an a to m ia  c o m p a ra t iv a  em nosso meio, como ta m b e m  porq u é  a busca e a seleção b ib l io ­
g rá f ic a  são d i f icu l tadas  p o r  haver  A A .  que  estudando a a n a to m ia  de  um ou outro exe m ­
p la r  de  M a m í f e r o  não doméstico,  n a tura lm ente  não p o d e m  ind icar  ¡á no t itulo,  si sua 
dissecção a lcanço u o d ia f ra g m a .  M u itas  vezes, por  outro lado,  éste músculo é c i ta do  
no texto mas sem precisar o ponto  por  mim to m a d o  em par t ic u la r  estudo i. e, de  com o  
se c o m p o r ta m  os pilares ao nivel do  f.oe..
C o m  essa ressalva, posso c i ta r  a in d a :  Sp erino (1 8 9 7 )  na " A n a t o m ia  de l C im p a n z é  
re fere  hav er  enc ontra do  um f.oe .  do  d ia f ra g m a  l im ita d o  exc lusivamen te pe lo  p i la r  d i -  
d e i to .  Ko h lb ru gge  ( 1 8 9 7 )  t ra ta n d o  de Primatas em geral  diz que  " D e r  rechte  Schenkel  
ist stärker als d er  l inke, sen det  a b e r  zur U m ran d u n g  des H ia tus  aorticus  einen Teil seiner  
Fazern nach links h in ü b e r1' . .  —  S o m m er ( 1 9 0 7 )  apenas diz q ue  no ch im panzé  o d i a ­
f ra g m a  é semelhante ao do H o m e m .  —  Schulte (1 9 1 6 )  descrevendo a a n a to m ia  de  
um f e to  de B a l a e n o p t e r a  b o r e a l i s  poucas palavras  d e d ic a  á consti tu ição do
f .o e .:  "The bandles  o f  the  r ig h t  crus are  c o m p a c te d  into a r id ge  as they  ascend and  
arch  ven tral  o f  the  or i fic iu m oesophagi  fo rm ing  a sharp muscular falx to  the r ig h t  and in 
f ro n t  o f  the  a pe rture .  Those o f  the  le f t  crus continue as a p la t te n e d  b an d  upon the
r ig h t  reach the  centra l  t e n d ó n "  A  f igu ra  parec e  representa r  um f .oe .  l im ita d o  em  
g ra n d e  par te ,  ao menos, pelo p i la r  esquerdo.  —  Jazuta  (1 9 3 2 )  fa la  de f.oe .  no O p o s ­
s u m  l im itado  pelos pilares mediá is . —  N a g l ie r i  ( 1933) em M y o p o t a m u s  c o y p u s  
apenas regista um p i la r  d i re i to  mais robusto que  o esquerdo, com o na cob a ia  e no 
coe lho.  — 1 Stew ar t  ( 1 9 3 6 )  no seu estudo sobre a musculatura dos A n tro p o id e s  descreve o 
d ia f ra g m a  de ch impanzé  e de orang o .  N o  p r ime iro  os feixes musculares o r ig in ados d o  
arco  do h i a t u s  a o r t i c u s  cruzam-se e l im itam  o f .oe .;  pe la  f igu ra  têm-se a im ­
pressão de  f .oe .  l im itado  pe lo  p i la r  d ire ito ,  com feixes or ig in ados do arco  t e n d ín e o  
aort ic o  ro dea ndo  o esôfago á d i re i ta .  N o  orango os dois pilares são unidos ao  nível 
do h i a t u s  a o r t i c u s ,  de cujo arco "strong muscle bands arose, wich a t  h igher  
levei enc irc led  the  esophagus (hia tus esophageus)  decussating and te rm in a t in g  in the
centra l  ten d ó n "
Êsses exemplos de  descrições mais ou menos esporádicas do d ia f ra g m a  são n a tu ra l ­
m e n te  imprecisos, via de regra,  qu a n to  á questão  em análise. De outra  par te ,  a lg u ­
mas d ivergênc ias  na m aneira  dos pilares lombares l im itarem  o f.oe. que  a p a re c e m  entre  
os A A . ,  t ra tad is tas  veter inár ios f re q u e n te m e n te  (v id e  Körner, 1929),  para a mesma es­
péc ie  an imal,  p ó d e m  ser re lacio nadas com o cr i té r io  não uniforme em in d iv id u ar  um
pi la r  d i re i to  e um esquerdo, f á to  ver i ficáve l  mesmo em pesquisas especia is.  H a j a  vista,  
p o r  exemplo ,  o t ra b a lh o  de  Jansen ( 1 9 3 1 ) ;  este A .  descreve a d i a f ra g m a  da cab ra  com  
um pi la r  m edia i  d i re i to  e um esquerdo l im itan tes  do f.oe., pilares que  se unem em ra fe  
te n d ín e o ;  a aor ta  passaria entre  o p i la r  la te ra l  esquerdo e o p i la r  m ed ia i  esquerdo.  
O r a ,  segundo Körner, o f .oe .  na cab ra  passa num pi la r  m edia i  d i re i to ,  p en ifo rm e ,  m u i to  
mais robusto q ue  o esquerdo;  entre  ambos os pilares mediáis , passa a aor ta
S u mariando ,  póde-se dizer  q ue  as pesquisas especiais sistemáticas dem on stram  haver  
em quasi todos os M a m íf e r o s  um f .oe .  do  d ia f ra g m a  l im ita d o  exc lusivamente  pelo p i la r  
d ire i to .  Fazem exceção espécies d e  p ecu liar  construção corpó re a  re lac io nada  ao  p a r t i ­
cular  m o d o  d e  v ida  ( M a m í fe r o s  de  v ida  a q u á t ic a )  q ue  apre s e n ta m  feixes cruzados
dos pi lares ou fusão dos feixes carnosos ( C h i r o p t e r a ) ; afastam -s e  a inda  mais do  p lano  
a n a tó m ic o  fu n d a m e n ta l  d e  co nsti tu ição do f .oe., a lgum as espécies de  X e n a r t h r a :  
e n t re  êstes ha exemplos  d e  f .oe .  l im ita d o  por  feixes cruzados d e  am bos os pi lares  ou d e
canal com um  a ó r t ic o -e so fág ic o  ou, a inda,  de um f.oe .  l im itado  pelo p i la r  esq uerdo .  
Para a lgumas destas espécies porém, as observações registadas são em p e q ueno  número,  
d o n d e  a necessidade de  exame em série suf ic iente . Foi com êste desejo  e para  trazer  
uma con tr ibu ição  relat iva a espécies a inda não estudadas,  q ue  me propuz realizar  as 
pesquisas presentes cujos resultados são dados a seguir.
Emfim, para  a espécie  humana,  o f.oe .  é d e l im i ta d o ,  com o um c a r á t e r  an a tô m ico  
hab itua l  porq u ê  mais f re q ü e n te ,  somente  pelo p i la r  m edia i  d i re i to  nos grupos da cha ­
m a d a  raça branca,  ao passo que  para os negros brasileiros a disposição mais f re q ü e n te  
seria de um f .oe .  fo rm a d o  por  feixes cruzados dos dois pilares media is  (v id e  Locchi, l . c . ) .
Nasua narica (L.) —  5 (1 mascul., 4  fern.)
Tayra barbara (L.) —  2 ( 1 mascul. , 1 fern.)
Conepatus vittatus (D esm .)  ■— - 2 ( mascul.)
Canis thous L. —  4 (2 mascul., 1 fern., 1 ?
Felis pardalis L. —  2 (1 mascul. , 1 fern.)
Felis tigrina Schrb. —  3 (fern. )
Procyon cancrivorus brasiliensis v. Iher  —  3 (1 mascul. , 2 fern.)
OBSERVAÇÕES
O material examinado compreende:
M A R S U P I A L I A  N.°
Didelphys aurita W i e d .  —  6 (4 fem.,  2 ?)
Marmosa murina L. —  3 ( 1  mascul.,  I fem ., I ?)
X E N A R T H R A
Choloepus didacfylus L. —  I (sexo ?)
Myrm ecophaga jubata L. —  2 ( I  mascul.,  I fe m .)
Tamandua tetradacty la  L. —  2 ( 1  mascul.,  I f e m . )
Cyclopes didacfylus L. —  I (mascul .)
Dasypus novemcinctus L. —  17 (2 fetos, I mascul. e I fem .;
3 recemnascidos, 2 fem.,  I ?;
12 jovens e adultos, 6 fem .,
5 mascul.,  I ? ) .
Euphractes sexcinctus L. —  I (mascul.)
Cabassus unicinctus L. —  5 (3 mascul.,  2 fe m . )
C H I R O P T E R A
Desmodus rufus Pr. N e u w .  —  3 (2 fem ., I ?)
U N S  U L A T A - A  R T IO  D A C T Y  LA
Mazama simplicicornis lll i.  —  I ( fe to ,  mascul.)
C A R N Í V O R A
R O D E N T IA
A gouti paca (L .)
Coendou villosus (C uv .) 
Myocastor coypus M o. 
Cavia aperea Erxl. 
Dasyprocta aguti L. 
Hydrochoerus capybara L.
PRIM ATES
H apale  ¡acchus (L.) 
Saimiris sciurea L.
Cebus sp.
Cebus cirrifer G eo ffr. 
A louatta  fusca (G eo ffr. 
Alouatta belzebul L.
Em grande parte os 101 diafragmas, quasi todos de animais adultos fo ­
ram dissecados após secção ao longo de suas inserções, conservadas as 
partes diafragmáticas do esôfago e da aorta. Em poucos casos, especial­
mente de X e n a r t h r a  procedi à dissecção in situ. Dêste modo, a 
observação é bem lim itada ao comportamento dos pilares na formação do 
f.oe., deixando de lado as suas inserções e relações com a aorta. A  dissec­
ção era feita, quando necessário, sob uma lupa, dissociando os feixes mus­
culares nas duas faces do músculo; daí, os esquemas mostrarem os pilares 
um tanto separados, para exata indicação do jogo de seus feixes carnosos 
ao redor do esôfago. A o terminar cada dissecção fazia um desenho provi­
sório correspondente a cada face do diafragma. Não me sendo possível 
reproduzir figuras do diafragma de todas as espécies examinadas, o que seria 
mais instructivo, apresento uma ilustração mais reduzida, escolhendo os ca­
sos que julguei interessantes, nas várias Ordens de Mamíferos. Os desenhos 
definitivos, que foram feitos pela Sra. L. Ebstein, representam, quasi todos, 
as duas faces do diafragma ao nível do f.oe. Não só porque tive uma série 
maior de casos de D n o v e m c i n c t u s  mas também porquê nesta es­
pécie a lim itação do f.oe. é, como caráter certamente próprio, diversa da 
dos demais Mamíferos estudados, o número de figuras respectivas é maior.
O  material está conservado no Departamento de Anatomia.
Ao Prof. P. Sawaya agradeço vivamente não apenas a gentileza da 
oferta de grande parte do material como a da determinação das várias 
espécies.
4 (3 mascul.,  I fern.)
4 (2 mascul.,  2 fern.)





2 ( I  mascul.,  I ?)
7 (5 mascul.,  I fern, e I ?)
3 (2 fern., I ?)
6 ¡mascul .)
I (mascul .)
Ao passar agora a dar os resultados pessoais procurarei sintetisar as 
descrições ressaltando apenas as modalidades de conformação gue merece­
rem destaque, quer por se distinguirem da disposição habitual dos Mamíferos 
em geral ou dos diversos grupos da mesma Ordem, quer porquê representam 
muito provavelmente observações primeiras sobre o assunto.
Em face do valôr secundário, não tomarei em particular consideração 
a eventual contribuição do centro tendineo á delim itação do f.oe., pelo que 
a expressão usada de um f.oe. lim itado exclusivamente ou não por êste ou 
aquele pilar, ou por ambos, refere-se á porção carnosa principal (ou total) do 
contorno do mesmo f.oe..
M arsitpialia
Nos 6 indivíduos d e D i d e l p h y s  a u r i t a ,  a não ser pequenas di­
ferenças secundárias individuais, a disposição do f.oe. é, pode-se dizer, sempre 
a mesma. O  pilar d ire ito, bem mais robusto que o esquerdo aparece pe-
niforme, seus feixes carnosos sendo 
reunidos num tendão que alcança,
quasi sempre, o ângulo caudal do
f.oe., tendão bem visível na face 
ventral do músculo. Pela marcada· 
diferença do volume entre pilares 
antímeros e não muito largo f.oe.,. 
é, correspondentemente, larga a lâ­
mina carnosa interposta entre o  
f.oe. e hiatus aorticus, lâmina que,
Marmosa murina, fem ., a d u lta . Esquema originada do pilar d ire ito, vai ro­
da pars lumbalis do d iafragm a. F. oe., .
foramen oesophagicum d e lim ita d o  exclusir dear o esofago pela esquerda, dei-
v ãm en te  pelo  p ila r  d ire ito ;  d, p ila r  d ire ito ;  xancj 0 _0  müjt0 distante dos feixes
s, p ila r  esq uerdo . A  esq uerda , d e  quem
observa, é a fa c e  ven trâ l, á d ire ita  é a do pilar esquerdo. Logo, SO O pilar'
fa c e  dorsa l; esta d isposição se re p e te  n.as | j m ;+a q  f  Q e  _ N q  -  ^
dem ais tigu ras  duplas.
cranial do f.oe. os feixes das suas 
margens, direita e esquerda, ou se juxtapõem ou se superpõem antes de-
atingirem o centro tendineo, o qual assim não contribue à formação do f.oe...
Em M a r m o s a  m u r i n a  (Fig. I) o f.oe. tambem é constituído so­
mente pelo p ilar d ire ito, de robustez um tanto maior que o esquerdo. O  
f.oe. é em fenda alongada, sendo relativamente fraco o feixe do pilar d i­
re ito  que passa para a esquerda entre o esôfago e a aorta. Na face dor­
sal é nítido um delgado tendão laminar do pilar d ire ito  que se prolonga até 
a comissura caudal do f.oe.. Na outra comissura, a cranial, ha uma ligeira 
superposição de feixes carnosos, o que não perm ite participação do centro 
tendíneo na delim itação do f.oe..
Xenarthra
B r a d y p o d i d a e  —  Infelizmente, o exemplar único de C h o l o e p u s  
d i d a c t y l u s  que consegui não me chegou às mãos em boas condições, 
devido ao que não me é possivel dizer da anatomia da p a r s  l u m b a l i s  
toda do diafragma. Posso porém afirmar que nêsse caso havia um o rifíc io
Tamandúa tetradacty la , mascul., a d . —  Foramen oesophagicum fo r ­
m ad o  quasi exc lusivam ente pe lo  p ila r  esq u erd o ; c o n trib u iç ã o  do  
p ila r  d ire ito  ha som ente na m e ta d e  cran ia l do  con torno  d ire ito  
d o  f. oe. —  O u tra s  ind icações  com o na f ig . I .
único para a aorta e o esôfago; nada sei da disposição dos feixes caudal­
mente aos dois órgãos, porque essa zona se achava já alterada ao proceder 
a dissecção.
M y r m e c o p h a g i d a e  —  Também para o único indivíduo de C  y - 
c l o p e s  d i d a c t y l u s  vale o que acima disse; as inserções da p a r s
I u m b a I is  não estavam perfeitamente conservadas. Assim sendo, somente 
permitiu-me a peça verificar, sem dúvida, a existência de um f.oe. separado 
do h i a t u s  a o r t i c u s  O pilar d ire ito  desdobra-se para envolver o 
esôfago pela sua dire ita e sua esquerda, não sendo fraco o feixe que forma 
a margem esquerda do f.oe.. Ao nível do angulo cranial dêste, ha uma 
lâmina fibrosa, continuação dos feixes carnosos das margens do f.oe.; além 
disso, uma pequena parte do centro tendíneo lim ita esse ângulo. As con­
dições do pilar esquerdo na sua inserção impedem-me referir si havia ou 
não qualquer contribuição dêle, com feixes cruzados, para a formação do 
f.oe.; e os seus feixes mediais confundem-se com os cruzados do pilar d i­
reito.
Os dois casos de T a m a n d u a  t e t r a d a c t y l a  estavam em boas 
•condições de exame; num deles dissequei o diafragma in situ e no outro, 
depois de isolado. Em ambos a disposição é a mesma. Ao primeiro exame 
pela face venfral, e pela observação da zona de inserção dos pilares, parece 
ser ligeiramente mais fo rte  o d ire ito ; considerando-se porém a totalidade 
de feixes carnosos que se prendem à esquerda, constituindo o pilar esquerdo, 
este parece dominar. O fá to  realmente interessante, encontrado em ambos 
os exemplares, bem patente na figura de um dêles (fig. 2) é ser o f.oe lim i­
tado quasi exclusivamente pelo p ilar esquerdo. Si na face ventral ainda 
poderia haver dúvidas ou motivos de discussão a respeito (o que a meu ver 
não é aceitável) já na face dorsal da p a r s  l u m b a l i s  é tão nítida a 
disposição de um pilar esquerdo lim itando o f.oe. que dispensa mais pala­
vras. Ao envez de um pilar d ire ito  desdobrado envolver o esôfago, como 
na generalidade dos Mamíferos, nos dois casos de Tamanduá mirim é o 
p ila r esquerdo que assim se comporta; e como para muitos casos de f.oe. 
lim itado pelo pilar d ire ito , do qual os feixes cruzados se confundem com os 
do pilar esquerdo, á esquerda do esôfago, aqui o feixe cruzado com origem 
no pilar esquerdo, ao a ting ir o lado d ire ito  do esôfago, une-se aos feixes 
mediais do pilar dêsse lado e com ele forma o contorno d ire ito  do f.oe.; mais 
propriamente, a contribuição do pilar d ire ito  aparece ao nível da metade 
•cranial da margem direita do mesmo f.oe., fá to  constatado nos dois casos 
por mim dissecados.
A  rápida descrição que se segue para a espécie M y r m e c o p h a g a  
¡u b a t a  se aplica aos dois indivíduos dissecados. Ha, em ambos, um 
foramen comum para o esôfago e a aorta (fig. 3) cujas margens são form a­
das pelos respectivos pilares d ire ito  e esquerdo, que assim se conservam se­
parados em toda a extensão. A  passagem dos dois órgãos se dá muito 
obliquamente entre os dois pilares, que limitam uma fenda alongada que vai 
•das suas inserções vertebrais ao centro frênico; êste não contribue a essa
delim itação por haver encontro e ligeira superposição dos feixes musculares 
ao nivel do ángulo cranial do foramen comum esófago-aórtico, o seu ángulo 
caudal sendo como que aberto. Examinando-se a face dorsal da p a r s 
I u m b a I i s nota-se que cada pilar se insere por dois feixes principais,
Myrm ecophaga jubata, fem ., a d u lta . —  O r i f íc io  com um  (f . c.) de  
passagem  do esô fag o  e ao rta , lim ita d o  pelos dois pilares, que se 
m antêm  sep arados, a, feixes m usculares um ta n to  isolados dos res­
tan tes  d e  cad a p ilar, con vergentes  para  a linha m ed ian a , dorsa lm ente
á a o rta .
um cranial e outro caudal, êste por um tendão mais longo. O  feixe cranial 
de cada lado (fig. 3, a) converge para seu antímero, sem atingí-lo; entre am­
bos ha porém um sistema de feixes tendíneos em lâmina transversal unindo 
as margens mediais das porções craniais antímeras (não representado na f i ­
gura), sistema retroaortico que fecha em parte, atraz, o orifíc io  ou curto canal 
comum aórtico-esofágico, disposição aliás já conhecida em outras espécies, 
para o hiatus aorticus. Os dois pilares são de robustez sensivelmente igual.
D a s y p o d i d a e  —  A  dissecção de I caso de E. s e x c i n c t u s  
confirmou o que regitei em nota precedente (1934) nesta espécie: o esôfago 
passa numa botoeira do pilar esquerdo, o qual, pela face ventral, parece ser o 
único a form ar o f.oe.; pela face dorsal, aparece um feixe com origem do 
pilar d ire ito  que cruza para a esquerda, onde se une aos feixes do pilar d ire i­
to, junto á margem do f.oe. Êste fascículo do pilar d ire ito, de situação dorsal,
si bem que não constitua propriamente a margem do f.oe., concorre para 
lim ita r seu ângulo caudal, bem como ao nível do ângulo cranial tende 
a aproximar-se da margem, pelo que, pode-se dizer, reforça também a \ em
Fig. 4
Cabassus unicinctus, fem ., a d u lta . —  F. oe. fo rm a d o  essencialm ente  
p elo  p ila r  esq uerdo . N a  fa c e  dorsal ha um fe ixe do p ila r  d ire ito  
q u e  cruza para a esquerda, co n trib u in d o  para  lim ita r, em p arte , o f.o e . 
nesse lado .
pequena extensão, o f.oe. na sua entrada. Como os feixes carnosos do 
pilar esquerdo que limitam o f.oe. á direita passam á tendão antes da­
queles que o limitam à esquerda, uma pequena porção do f.oe. é de mar­
gem tendínea, acrescida de mínima porção do centro frênico, prolongado 
em uma intersecção, entre feixes carnosos antímeros ao nível do ângulo 
cranial do mesmo. O  pilar d ire ito  é um pouco mais forte  que o esquerdo.
A  mesma disposição, essencialmente, observei em C . u n i c i n c t u s  
(fig. 4). A inda o f.oe. é lim itado somente pelo pilar esquerdo, quando se 
examina pela face ventral, existindo um feixe, dorsalmente, do pilar direito, 
mais fo rte  que o seu correspondente do E. s e x c i n c t u s  o qual cruza 
para a esquerda auxiliando a fechar o ângulo caudal do f.oe., e se une ao 
p ilar esquerdo, ao nível da metade esquerda da entrada do mesmo f.oe. A  
robustez dos pilares é mais ou menos igual. A  zona do ângulo cranial era, 
também aqui, de constituição fibrosa. Em 3 casos a disposição era essa, 
logo, repetia a verificada no indivíduo desta espécie dissecado anteriormente 
(1934). No outro exemplar a face dorsal da p a r s  l u m b a l i s  mostrava 
mais um feixe cruzado (fig. 5): quer dizer, além do feixe dorsal, homólogo 
ao dos demais casos, que o pilar d ire ito  envia à esquerda, onde se mistura
com os feixes do pilar esquerdo, que limitam aí a margem do f.oe., mais 
um feixesinho é evidenciável, delgado, que, originado do pilar esquerdo supra­
c itado  vai confundir-se com os feixes do pilar d ire ito, junto à união deste 
como o pilar esquerdo, bem distante da margem esquerda do f.oe.. Ha pois, 
■um f.oe. constituido pelo pilar esquerdo principalmente, mas para o mesmo
concorre um feixe do pilar d ire i­
to, dorsal, o qual fecha o seu 
ângulo caudal como também con­
tribue na formação da margem 
esquerda do f.oe., em maior ex­
tensão do que faz seu homólogo, 
na maioria dos casos estudados; 
além disso, exjste um feixe ac- 
cessório, não lim itante o f.oe., 
cruzado dorsalmente, com o ri­
gem do pilar esquerdo, no con­
junto havendo um duplo cruza­
mento de feixes dos dois pilares.
Também para o D a s y p u s  
n o v e m c i n c t u s  posso confir­
mar o meu primeiro achado de 
1934. Em todos os 17 exempla­
res, sem exceção alguma o f.oe.
se apresenta lim itado somente 
pelo pilar esquerdo, (figs. 6 e 
7) tal como nos 6 exemplares 
.da minha nota prévia. Nesta 
nova série observei apenas 
áigeiras variações quanto à robustez do feixe que, vindo do pilar esquerdo,
lim ita o f.oe. à direita, sendo por conseguinte maior ou menor a sepa­
ração entre o esôfago e a aorta; do mesmo modo, a zona tendínea dêsse 
feixe do pilar esquerdo era mais ou menos extensa, donde um f.oe. com 
margem tendínea em maior ou menor extensão (figs. 6 e 7). Nos casos em 
que o feixe interposto entre aorta e esôfago era mais largo, correspondente­
mente o p ilar esquerdo é igual ou maior, em volume, que o d ire ito ; na ge­
neralidade dos casos, parece ser o pilar d ire ito  ligeiramente mais robusto que 
■o esquerdo. A  exata avaliação porém a respeito, só seria possível por meios 
mais precisos que a simples vista. Mesmo nos casos em que o p ilar d ire ito  
em parte se superpunha ao esquerdo, nas suas margens, jamais notei con­
tribu ição daquele para a formação do f.oe. propriamente. A inda quando
o  feixe do p ilar esquerdo situado á dire ita do esôfago é delgado, bem
Cabassus unicinctus, fem ., a d u lta . —  Su­
p e rf íc ie  dorsal da pars lumbalís m ostrando  
um d u p lo  cruzam en to  d e  feixes dos dois  
pilares . O  f. oe. é sem elhante ao do  
caso da f ig . p re c e d e n te . O  fe ixe acces- 
sorio do  p ila r  esq uerdo , cruzado para  a 
d ire ita , não l im ita  o f .  oe .
evidente é a sua inserção á esquerda da linha mediana, juntamente aos de­
mais feixes dêsse pilar (fig. 8). O  ângulo caudal é naturalmente delimitado- 
pelo desdobramento do pilar esquerdo; o cranial, em parte é fibroso á custe
Fig. 6
Dasypus novemcinctus, fem ., a d u lta . —  F. oe . d e lim ita d o  exclusiva­
m en te  pe lo  p ila r  esq u erd o . Forte  a porção do p ila r  esquerdo que  
separa o esô fago da a o rta  e lim ita  o f. oe. á d ire ita . Zona fibrosa  
do f. oe., extensa.
da zona tendínea do pilar, e, de uma intersecção fibrosa variavel em extensão 
e zona correspondente do centro frénico, com o qual aquela se continua 
constituindo-se, mais que um simples orifício, um curto canal esofágico 
Enfim, ainda variou ligeiramente, a espessura e comprimento do tendão do- 
p ilar esquerdo, do qual partem os feixes carnosos limitantes do f.oe.. Pela 
face ventral, apresentava-se um fino tendão, que alcançava, geralmente, o· 
ângulo caudal do f.oe., ao passo que na outra face percebe-se urna lámina 
mais ou menos larga, tendínea, delgada, de cujas margens e face ventral, 
partem os feixes carnosos que rodeiam o esófago, com variantes como das. 
figs. 6 e 7 relacionadas com a diferente robustez do feixe muscular que 
lim ita o f.oe. á direita.
Chiroptera
Para os casos de D e s m o d u s  r u f u s  a descrição será muito rá­
pida por não se afastar, essencialmente, da disposição vista por Bertelli errv 
V e s p e r u g o  n o c t u l a  Ha como que fusão dos pilares, os feixes car­
nosos partindo de uma longa intersecção fibrosa, fina, o conjunto lembrando· 
a disposição peniforme; os feixes carnosos limitam um f.oe. o qual é sepa-
rado de um orifíc io  para a aorta, também muscular, por um mínimo feixe 
carnoso de d ifíc il demonstração; êle se interpõe aos dois órgãos e com
Dasypus novemcinctus, fem ., a d u lta . —  M esm a d isposição  
q u e  no caso da t ig . 6 ; apenas neste é menos fo r te  o 
fe ixe que separa o esô fag o  da a o rta  e menos extensa a 
zona fib rosa do f. oe .
lente fo i seguido, notando que vai dos feixes que representariam um pilar 
esquerdo para a direita, rodeando o esôfago pela sua dire ita afim de al­
cançar o centro tendíneo. Êste não concorre para lim itar o f.oe..
JJngulata
No fe to  de M a z a m a  s i m p l i c i c o r n i s  o f.oe. do diafragm a 
é formado só pelo pilar d ire ito , muito mais robusto que o esquerdo, êste 
conservando-se muito afastado da margem esquerda do mesmo f.oe.. O  
centro tendíneo não entra na constituição do f.oe., que é de dimensões es­
treitas, isto é, apenas suficiente para a passagem do esôfago.
Carnívora
Os 5 exemplares de Na s u a  n a r i c a  apresentam um largo f.oe. 
constituído exclusivamente pelo pilar direito, mais forte que o esquerdo 
(fig. 9). Em todos êles os feixes carnosos se cruzam em rafe ao nível do 
ângulo cranial do f.oe., onde se nota em 4 casos, uma fina intersecção fi­
brosa entre os feixes que rodeiam o esôfago pela direita e pela esquerda. 
Com exceção de I caso femea adulta, nos demais 4 observei um fato curioso^
ao nível do ponto em que do tendão do pilar d ire ito  os feixes carnosos se 
desdobram para contornar o esôfago, ha um nódulo que, nos indivíduos
adultos, já pelo raspar com uma pinça 
ou bisturí, dava a sensação de ser de 
natureza óssea. No caso da figura, 
fe ito  o exame nistológico, êste demons­
trou porém tratar-se de cartilagem 
hialina. Bertelli no E. europaeus en­
controu 4 vezes sobre 6 um ossículo 
sesamoide em semelhante situação.
Em P r o c y o n  c a n c r i v o r u s  
b r a s i l i e n s i s  f.oe. em larga fen­
da, lim itado somente pelo pilar direito, 
mais forte  que o esquerdo. O  centro 
frênico não concorre, ou apenas em 
mínima parte num caso, para a forma­
ção do f.oe..
Nos casos de F e l i s  t i g r i n a  
ha um amplo f.oe. formado pelo pilar 
direito, mais robusto que o esquerdo. 
No ângulo cranial do f.oe. os feixes musculares ou se superpõem antes de 
sua inserção no centro frênico, ou se unem por meio de uma intersecção 
fibrosa que abraça o esôfago ventralmente.
A  mesma disposição notei em F e l i s  p a r d a  l i s ;  f.oe. formado pelo 
p ila r d ire ito , mais fo rte  que o esquerdo, com alça muscular rodeando ven­
tra lm ente o esôfago, ao nível do ângulo cranial.
A  disposição em C a n i s  t h o u s  repetia, em essência, aquela das 
duas últimas espécies citadas quanto à constituição do f.oe. e á morfologia 
do seu ângulo cranial; num caso dentre os 4 dissecados no entanto, houve 
ligeira variação. Pela face ventral, parecia que o f.oe. era lim itado pelos 
dois pilares, cada um mantendo-se do seu lado, partidos de um forte  arco 
tendíneo do h i a t u s  a o r t i c u s ;  na face dorsal porém, via-se clara­
mente que a origem dos feixes carnosos que limitavam o f.oe. era toda ela 
á direita, logo, o pilar d ire ito  formava, só êle, o f.oe..
Repete-se ainda a mesma morfologia do f.oe., em T a y r a  b a r b a r a  
e C o n e p a t u s  v i t t a t u s  (fig. 10); em ambas as espécies ha um f.oe. 
lim itado somente pelo pilar d ire ito, mais fo rte  que o esquerdo. O  feixe 
do  pilar d ire ito  que contorna o esôfago pela esquerda é delgado, o orifíc io  
é amplo e no seu ângulo cranial ha cruzamento de feixes musculares, em alça 
prèesofágica mais evidente em C o n e p a t u s  v i t t a t u s  Devo notar, po­
Dasypus novemcinctus, fem ., a d u lta .  
—  Inserções v e rte b ra is  dos p ilares  
lom bares
rém, que num dos exemplares desta espécie, o delgado feixe do p ilar d ire ito  
que deveria lim itar o f.oe. á esquerda, não o faz em toda a extensão da mar­
gem esquerda do f.oe. porquê se coloca dorsalmente aos feixes mediais do
Nasua nari'ca, fem ., a d u lta . —  N a  e x tre m id a d e  c ran ia l do  te n d ã o  
do p ila r  d ire ito  ha um nodulo c a rtila g in e o  ( X ) .
pilar esquerdo; donde ser o f.oe., na metade de sua margem esquerda, fo r­
mado por feixes do pilar esquerdo; trata-se, bem parece, de uma simples e 
secundária variação.
Rodcntia
O  f.oe. em H y d r o c h o e r u s  c a p y b a r a  depende exclusivamente 
do pilar d ire ito  (fig. I I) muito mais robusto que o esquerdo; os feixes car­
nosos partem de um forte  tendão, para lim itar o amplo f.oe., cujo ângulo 
cranial corresponde ao centro frénico. Num caso (fêmea jovem) a presença 
de um rafe fibroso no pilar esquerao d ificultava dizer-se, de pronto e pela 
vista ventral, qual o p ilar que lim ita o f.oe.; o exame pela face dorsal tirava 
a dúvida.
A  conformação do f.oe. em C a v i a  a p e r e a  e D a s v p r o c t a  
a g u t i  não d ifere; só o pilar d ire ito  o limita, pilar que predomina em. 
robustez; ângulo cranial do f.oe. lim itado pelo centro tendíneo, em maior 
extensão na primeira espécie.
Repete-se a constituição de um f.oe. à custa exclusiva do pilar d ire ito, 
mais forte, em A g o u t i  p a c a  e C o e n d o u  v i l l o s u s  com pequena 
contribuição do centro frênico na altura do ângulo cranial; geralmente &
Coneipatus vittatus, mascul., a d u lto . —  F oe. fo rm a d o  
pelo  p ila r  d ire ito ;  o fe ixe q u e  con stitue  a m argem  
esq uerda do f. oe . é m uito  d e lg a d o .
fo rte  o feixe que separa a aorta do esôfago, por conseguinte, bem patente· 
a diferença de volume entre os dois pilares. Uma variedade observei num<
dos casos de C. v i I I o s u s : na face dorsal ha passagem de feixes carnosos,.
transversais, da direita para a esquerda, na zona interaórtico-esofágica.
Ainda f.oe. lim itado só por mais fo rte  pilar d ire ito, em M y o c a s t o r  
c o y p u s  (fig. 12) o centro frênico em pequena parcela concorrendo para 
fechar o ângulo cranial, onde uma curta lâmina fibrosa envolve ventralmente· 
o esôfago, dando inserção a alguns feixes das margens do f.oe. A  dissecção- 
de dois casos in situ demonstrou haver reunião dos feixes dos dois pilares,, 
atraz da aorta, numa espécie de tendão laminar ímpar e mediano, fechan­
do-se assim o hiato aórtico; a mesma disposição aliás observei em casos dis­
secados no animal, em M m u r i n a  e A  p a c a
Primates
Em H a p a l e  j a c c h u s  (fig. 13) e S a ! m I r i s s c i u r i a  á parte,, 
naturalmente, diferenças pequenas, ha um pilar d ire ito  mais robusto que;
seu an+ímero limitando, só êle, o f.oe.. Os feixes carnosos do pilar direito 
originados em fino tendão cordoniforme, têm a disposição peniforme. O 
f.oe., não amplo, não recebe contribuição do centro frenico visto os feixes 
carnosos se juntarem ou em pequena extensão se entrecruzarem no ângulo 
cranial, antes de sua inserção no centro tendíneo.
Hydrochoerus capybara, fem ., a d u lta . —  F. oe. lim ita d o  exclusiva­
m ente  pe lo  p ila r  d ire ito , m u ito  mais robusto q u e  o esq uerdo .
F.oe., relativamente largo em 4, mais estreito em 3 (2 machos e I fêmea), 
era nos 7 casos de C e b u s de espécie não determinada, constituido so­
mente pelo pilar d ire ito, nitidamente mais forte  que o esquerdo. Os feixes 
do pilar d ire ito  tomam aspéto de músculo peniforme, visível na sua face ven­
tral um tendão fino, um rafe carnoso na face oposta. Nos casos de f.oe. 
mais estreito, mais larga era a lâmina muscular interaórtico-esofágica. A  
não ser numa observação (fêmea) com Intersecção fibrosa prèesofágica no 
ânguta cranial, nas outras ha justaposição dos feixes das margens d ire ita  
e esquerda do f.oe..
Em C e b u s  c i r r i f e r  f.oe. em fenda alongada do pilar direito, 
sempre mais forte que o pilar oposto. Tendão de formação peniforme vi­
sível na face abdominal do pilar direito, rafe muscular, na sua face dorsal.
No ângulo cranial, juxtaposição dos feixes carnosos que assim fecham 
o f.oe.. Num dos exemplares ha, na face abdominal da pa rs l u mb a l i s  um
pequeno feixe carnoso aberrante que do ângulo cranial do f.oe. se d irige 
para a esquerda, em S, confundindo-se com os feixes mais mediais do pilar 
esquerdo, junto aos feixes do pilar d ire ito  que limitam á esquerda o f.oe.; 
esse feixe aberrante só tem relação com o f.oe. ao nível do seu ângulo 
cranial.
Myocastor coypus, a d u lto . —  F. o e . fo rm a d o  som ente pelo  p ila r
d ire ito ,
Dissecando 6 casos de A l o u a t t a  f u s c a  é claro que me fo i 
dado encontrar pequenas variantes; mas, no essencial, ha sempre um f.oe. 
lim itado só por um mais fo rte  pilar d ire ito , originado em tendão de espes­
sura variável, mais visível na face abdominal que na oposta. Uma vez, (ma­
cho ad.) particularmente na face torácica, vi uma bastante localizada con­
tribuição do centro tendíneo, na altura do ângulo cranial.
Finalmente, em A  b e l z e b u l  (fig. 14) o pilar d ire ito  é o único 
lim itante do f.oe., pilar que sobrepuja seu antímetro. F.oe. não amplo, com
superposição de feixes no seu ângulo cianial.
COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES
Se bem que o material não seja uniformemente repartido pelas várias 
espécies, e que para algumas só consegui um exemplar, observa-se que na 
maioria dos casos ha a mesma disposição fundamental: um f.oe. do diafragm a 
lim itado exclusivamente pelo pilar d ire ito , mais robusto que seu ant.mero,
sem qualquer contribuição do pilar esquerdo, á parte, naturalmente, a even­
tual contribuição do centro tendíneo. Fazem exceção as especies de 
X e n a r t h r a  e C h i r o p t e r a ,  que apresentam um desvio daquela con­
formação geral. Si para as espécies representadas apenas por um individuo
não se possa sem mais afirm ar ser essa 
a disposição a elas correspondente, 
para as com alguns casos ¡á se póde 
supôr, com possibilidade, ser a dispo­
sição habitual; alias, este raciocinio, 
até certo ponto se aplica também ao 
outro grupo, visto não haver apareci­
do  urna morfologia especial de f.oe., 
mas, ao contrário, uma constituição 
correspondente áquela dos Mamíferos 
em geral.
Dentre as exceções, sobre a espé­
cie de C h i r o p t e r a  ( D e s m o d u s  
r u f  u s ) observada, nada ha de particular a anotar, por isso que a con­
formação da p a r s  l u m b a l i s  e do f.oe. sendo semelhante a de outras 
espécies dessa Ordem estudados por outros A A . (Bertelli, Goldschmidt) faz
crêr que seja essa a anatomia da p a r s  l u m b a l i s  do diafragma nos
C h i r o p t e r a  animais de peculiares atitudes e hábitos; e é curioso o 
fá to  dessa morfologia se aproximar daquela da p a r s  l u m b a l i s  do 
B r a d y p u s  conforme já notei em outra ocasião (1931).
Interessa mais de perto o resultado obtido nos X e n a r t h r a  D a s y  
p q ' d i d a e  muito em especial, cuja anatomia do f.oe. fo i o motivo p ri­
meiro desta minha publicação; e por isso, propositadamente procurei au­
mentar o número de observações para tira r conclusões que possam ser con­
sideradas como definitivas a respeito, ao menos para a espécie D n o v e m  
c i n c t  u s Assim, além dos 6 casos dessa espécie da minha nota prévia, ha 
aquí a somar l'7 outros da mesma espécie; e nos 23 casos eu sempre en­
contrei no D n o v e m c i n c t u s  um f.oe. lim itado exclusivamente pelo 
pilar esquerdo. Sinto-me autorisado a dizer que é uma disposição, própria 
da espécie, senão exclusiva a ela.
A o lado da disposição do f.oe. nesta espécie de X e n a r t h r a  deve ser 
lembrada a observada em T t e t r a d a c t y l a :  apesar de haver disseca­
do só 2 casos, em ambos trata-se também de um f.oe. lim itado essencialmente,, 
pelo pilar esquerdo. Kõrner, na sua observação de T t e t r a d a c t y l a  
fica em dúvida sôbre de que p ilar se origina o feixe muscular que forma a mar­
gem dire ita  do  f.oe.; julga ser do dire ito, si bem que pareça provir do esquerdo;
H ap ale  jacchus, mascul., a d u lto . —  F. oe. 
l im ita d o  som ente pelo  p ila r  d ire ito .
e, por analogia com o que 
se nota em outros Mamí­
feros e no Homem (alguns 
feixes do pilar d ire ito  par­
tindo do arco do h i a t  u s 
a o r t i c u s ,  à esquerda da 
linha mediana) e também 
considerando o que des­
creve Goldschm idt na mes­
ma espécie (um feixe que 
da direita para a esquerda
separava o esôfago da
aorta), conclue ser o f.oe. 
formado pelo pilar d ire i­
to . E acrescenta que o seu achado poderá representar uma variedade 
individual. Ora, si outras observações, mais numerosas, confirmarem o que 
eu encontrei, então teremos mais uma espécie entre X e n a r t  h f  a —  T
t e t r a d a c t y l a  —  com f.oe. lim itado só pelo pilar esquerdo, tal como
para o D n o v e m c i n c t u s  á parte a pequena contribuição do pilar 
d ire ito , neste lado do f.oe.; e consequentemente, a variedade individual" 
seria aplicável ao caso de Goldschmidt e não ao de Körner.
Fundamentalmente, também em C  u n i c i n c t u s  e E s e x c i n c  
t u s  ha um f.oe. lim itado pelo pilar esquerdo. Com as ressalvas quanto 
ao número de casos dissecados, parece que estas duas espécies de D a s y -  
p o d i d a e  apresentam uma importante complicação morfológica da p a r s  
l u m b a l i s ;  i. é, o cruzamento de feixes antímeros ao nível do f.oe.,
muito embora pouco contribua um feixe do pilar d ire ito, cruzado para 
a esquerda, para o fechamento do f.oe.. O cruzamento de feixes porém, é 
um caracter anatómico raro entre os Mamíferos, segundo as pesquisas mi­
nuciosas de Körner, só aparecendo em P i n n i p e d i a além do que se co­
nhece para o Homem, a esse respeito. Na minha pequena série de C 
u n i c i n c t u s  num caso (fig .5), ha cruzamento duplo, o que julgo repre­
sentar, agora, uma simples variedade individual.
Mas, ainda entre X e n a r t h r a  a p a r s  l u m b a l i s  do diafragm a 
difere tipicamente da generalidade dos Mamíferos, em M j u b a t a  No
caso de Pouchet e nos dois meus, ha um orifíc io comum de passagem para 
o esôfago e a aorta, com as reservas mais uma vez, dependentes do pe­
queno número de observações existentes até hoje. Não seriam assim so­
mente os representantes de B r a d y p o d i d a e  ( B r  t r i d a c t y l u s  
C h  d i d a c t y l u s )  os portadores de um canal comum aórtico-esofá- 
gico do diafragma, pois que o mesmo se verifica em M j u b a t a  Ha
A louatta belzebul, m.ascuJ., a d u lto . —  F- oe. fo r ­
m ado som ente pelo  p ila r  d ire ito .
porém uma diferença essencial; nesta última especie o largo o rific io  ou cana! 
de passagem parece representar uma fusão do h i a t u s  a o r t i c u s  com o 
f.oe., ou melhor, nada mais é que urna conservada separação entre os dois 
pilares, desde suas inserções vertebrais até suas inserções no centro tendíneo; 
rios casos de B r a d y p o d i d a e  o canal único aparece como si a aorta, 
deslocada ventralmente, passasse pelo f.oe,, junto com o esôfago, a p a r s  
l u m b a l i s  evidenciando uma como que fusão dos dois pilares mediáis, 
cujos feixes limitantes do canal comum têm inserções principais à esquerda 
no Br. tridactylus. Por conseguinte, si em em ambos os casos ha um canal 
único para a aorta e o esôfago, não ha perfeita correspondência entre 
um tipo  e outro de construção da p a r s  l u m b a l i s  na constituição do 
•canal de passagem dos dois órgãos.
Em síntese, nas várias espécies de Xe n a r t  h r a estudadas, evidencia­
se uma anatomia muito especial da p a r s  l u m b a l i s  do diafragma, a 
qual, até certo ponto, distingue característicamente esse musculo em tais 
Mamíferos.
Um exame de conjunto demonstra que a morfología da p a r s  l u m  
b a I i s e a disposição do f.oe. diferem da morfología e disposição do 
f.oe. consideradas habituais nos Mamíferos, precisamente em espécies, 
de hábitos, atitudes, construção corpórea muito particulares, tratando-se de 
X e n a r t h r a  C h i r o p t e r a  e P i n n i p e d i a  Assim, que a disposi­
ção em feixes cruzados dos dois pilares, de algumas espécies, seja relacionada 
a forma do torax, nelas não mais em quilha ou achatado tranversalmente mas 
sim "ovalar transversalmente" como quer Körner, não parece haver dúvida; 
realmente, a secção do torax em P i n n i p e d i a ,  como em D a s y p u s ,  é 
de figura diversa daquela da maioria dos Mamíferos, quadrúpedes. É bem 
verdade que o torax em B r a d y p o d i d a e  também tende a circular, em 
secção transversal, e a  p a r s  l u m b a l i s  não segue a conformação dos 
acima citados. Demais, a semelhança entre f.oe. de P i n n i p e d i a  e 
Homem devida apenas àquela de construção do torax vale só até certo 
ponto, si lembrarmos que nem entre P r i m a t e s ,  havia f.oe. como no H o­
mem, parecendo não haver referências precisas de casos entre êles, de cruza­
mento bem claro dos pilares. Isto sem tomar-se em consideração a diferente 
percentagem entre negros (brasileiros) e brancos, na nossa espécie, quanto 
á lim itação do f.oe. (Locchi, I. c.). E mais, a conformação torácica d i­
versa nos diferentes tipos constitucionais de uma dada "raça" lembra 
possíveis diferenças da p a r s  l u m b a l i s  nos tipos, no ponto aqui visado 
questão, parece, ainda não estudada.
Não ha negar a interrelação da anatomia do diafragm a em cada grupo 
e morfología do tronco e dos órgãos mais diretam ente relacionados com o
diafragm a, como esôfago, fígado e estômago, aorta, etc., e bem assim, vida 
habitual de cada espécie, interferindo na sua mecânica respiratória. Mas a 
analise e exáta avaliação dêsses fatores múltiplos e complexos, alguns próprios, 
ao grupo dado, sem dúvida não é fác il; requerer, antes de mais nada, o co­
nhecimento da anatomia em todos êsses pontos, em cada espécie e em nú­
mero suficiente, com justa apreciação das respectivas proporções, ao se 
confrontarem espécies diversas, i. é, do seu valôr relativo além do absoluto, 
para uma interpretação que possa ser aceita como mais provável ou de fin i­
tiva. Consequentemente, a sistematisação do f.oe. lim itado somente pelo 
pilar d ire ito  como um caráter anatômico de significado "p rim itivo " e sí 
lim itado pelos dois pilares, como de valôr "progressivo" valerá não com a 
aceitação do sentido extrito e próprio dos termos, mas apenas em se consi­
derando, pelo exame anátomo-comparativo do mesmo f.oe., o primeiro tip o  
como fundamental ou mais comumente encontrado entre Mamíferos, o se­
gundo existindo em grupos cuja configuração torácica se afasta da geral 
nos Mamíferos e, mais propriamente, na espécie humana. Aliás, é bem 
sabido de como e quanto diferentes são as várias classificações propostas 
para os "caracteres morfológicos" em base da sua anatomia comparativa, e 
suas respectivas críticas possíveis.
Mas, deixando de lado questões de ordem interpretativa ou doutriná­
ria mais geral, para cuja resolução os nossos conhecimentos atuais são pre­
cários, e restringindo-me ao campo puramente morfológico objetivo, con­
cluo assinalando um fá to  que principalmente se destaca das minhas pesquisas: 
mais uma vez o estudo anatômico de X e n a r t h r a  brasileiros demonstra 
peculiaridades próprias a este curioso grupo de Mamíferos, dentre os quais 
alguns são tão característicos da Fáuna neotropical.
Á  guisa de conclusões geraes e segundo pesquisas sistemáticas sobre o 
assunto, pode-se dizer que:
a) nos Mamíferos em geral o f o r a m e n  o e s o p h a g i c u m  do 
diafragma é delim itado exclusivamente pelo pilar d ire ito, mais fo rte  que o 
esquerdo;
b) raramente o pilar esquerdo contribue para essa delim itação ou apre­
senta um seu feixe cruzando para o lado dire ito , como em alguns grupos 
muito especiais de Mamíferos (em P i n n i p e d i a em D a s y p o d i d a e ) ,  
além da espécie humana;
c) um canal comum aórtico-esofágico só foi observado em algumas es­
pécies de B r a d y p o d i d a e  e de M y r m e c o p h a g i d a e  com ní­
tidas diferenças entre as duas Famílias, na disposição dêsse canal d iafragm á- 
tico  para o esôfago e aorta; em algumas espécies de C h i r o p t e r a  a 
p a r s  l u m b a l i s  dispõe-se à semelhança da de B r a d y p u s  na união 
dos pilares, mas com separação dos dois órgãos por feixe carnoso;
d) no E s e x c i n c t u s  e em C  u n i c i n c t u s  ha feixes cru­
zados dos dois pilares, mas o f.oe. é essencialmente formado pelo p ila r 
esquerdo. No T a m a n d u á  t e t r a d a c t y l a  provavelmente, no D a 
s y p u s  n o v e m c i n c t u s  certamente, o f.oe. é formado, como dispo­
sição constante, exclusivamente pelo pilar esquerdo, fa to  que distingue mais- 
uma vez o grupo tão curioso e interessante dos Mamíferos que constituem, 
a Ordem X e n a r t h r a
COMPARATIVE A N A T O M IC A L  RESEARCHES O N  THE FORAM EN
O ESO PH AG IC U M  OF THE D IAPH R AG M  OF SOME W ILD
M A M M A LS  OF BRAZIL
fhe A . has studied the manner o f lim itation o f the foramen oesopha- 
gicum (f.oe.) upon 101 diaphramgs o f some wild Brasilian Mammals, belon­
ging to  the following orders: Marsupialia, Xenarthra, Rodentia, Chiroptera,. 
Carnivora, A rtiodacty la  and Primates. In the great m ajority o f cases the- 
f. oe. is lim ited exclusively by the right pillar o f the pars lumbalis, which is. 
thicker than the le ft one. In Chiroptera and Xenarthra a disposition d iffe ­
rent from this fundamental and more frequent one was observed. Thus, in. 
Desmodes rufus both pillars are united by a fibrous lamina, with a very small; 
muscular bundle separating the oesophagus from the aorta; such disposition 
resembling that observed by Bertelli and Goldschm idt in another species o f  
C hiroptera; in E. sexcinctus and in C. unicinctus both pillars contribu te  
to form the f. oe.; there is, however, a predominance o f the le ft one. 
In T. tetradactyla the f. oe. is also essentially lim ited by the le ft p illar.
In Myrmecophaga jubata there is a common opening In the diaphragm fo r
the oesophagus and the aorta, w ithout a separating muscular bundle. A
common orifice  fo r both organs can also be found in the diaphragm o f
Choloepus didactylus, much as the A . has already observed in Bradypus 
tridactylus. The differences between the common diaphragmatic opening fo r  
the aorta and the oesophagus as observed in M. jubata and in some
Bradypodidae are outlined by the A., as well as a comparison is made
between his and other author's observations.
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